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As plantas para se adaptarem ao estresse salino produzem solutos orgânicos 
osmoticamente ativos no citosol e compartimentalizam os íons inorgânicos no vacúolo, 
promovendo o chamado ajustamento osmótico. Objetivou-se avaliar esse processo em 
plãntulas de cajueiro anão-precoce (Anacardium occidentale L.), clones CCP 06 (sensível) e 
BRS 189 (tolerante à salinidade) sob estresse salino. As castanhas foram semeadas em 
potes plásticos, contendo vermiculita umedecida com água destilada (controle) ou soluções 
de NaCI de condutividade elétrica de 8 e 16 dS.m·1 (tratamentos salinos), sendo mantidas 
em casa de vegetação. Aos 28 dias da semeadura, as plântulas foram coletadas, sendo 
extraídos os sucos foliares e radiculares para determinações dos potenciais osmóticos ('l's) 
e concentrações de solutos orgânicos e inorgânicos. Os 'l's das folhas e raízes foram 
reduzidos significativamente pela salinidade. O abaixamento do 'l's foliar ocorreu de forma 
semelhante em ambos os tratamentos salinos, e foi decorrente, principalmente, do aumento 
nas concentrações de Na• e cr, sendo relativamente pequenas as contribuições dos N­
aminossolúveis e prolina. A salinidade não provocou mudanças nas concentrações foliares 
de K•, N03• e carboidratos solúveis, resultado que sugere que estes solutos não 
contribuíram para o abaixamento do 'l's pela salinidade. Diferentemente do observado nas 
folhas, o 'l's radicular foi menor no mais alto nível de salinidade, porém seus valores nas 
plantas controle e estressadas foram sempre menos negativos do que os observados nas 
folhas. Tanto em condições controle como de estresse, a contribuição dos solutos 
inorgânicos foi maior que a dos orgânicos. Embora não tenham sido observadas diferenças 
significativas nos parâmetros estudados entre os dois clones, os resultados mostram que 
sob condições de salinidade as plãntulas de cajueiro se ajustaram osmoticamente para 
manutenção do seu estado hídrico. 
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